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Resumo
Introdução:  A  migrânea  vestibular  é  um  quadro  clínico  que  associa  cefaleia  migranosa  e  sin-
tomas vestibulares.
Objetivo:  Avaliar  o  controle  postural  à  posturografia  com  realidade  virtual  no  período  inter-
crítico da  migrânea  vestibular.
Método:  Um  total  de  26  pacientes  com  migrânea  vestibular  no  período  intercrítico  da
afecção foram  comparados  comparados  à  posturografia  do  Balance  Rehabilitation  UnitTM (Medi-
cal/Interacoustics)  a  um  grupo  controle  com  30  indivíduos  hígidos  pareados  por  idade  e  sexo.
Resultados:  Não  houve  diferença  estatisticamente  significante  (p  =  0,102)  entre  os  valores  da
área do  limite  de  estabilidade  (cm2)  entre  o  grupo  experimental  e  o  controle.  Houve  diferença
significante  (p  <  0,05)  nos  valores  da  velocidade  de  oscilação  (cm/s)  em  nove  de  dez  condições
sensoriais avaliadas  e  nos  valores  da  área  de  deslocamento  do  centro  de  pressão  (cm2)  em  oito
destas dez  condições  sensoriais  em  comparação  entre  os  grupos  controle  e  experimental.
Conclusão:  A  posturografia  com  realidade  virtual  pode  identificar  alterações  da  velocidade  de
oscilação e  da  área  de  deslocamento  do  centro  de  pressão,  o  que  caracteriza  a  inabilidade
para manter  o  controle  postural  com  e  sem  privação  da  visão,  em  situações  de  conflito  visual  e
interação vestibulovisual,  no  período  intercrítico  da  migrânea  vestibular.
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ntrodução

 migrânea  vestibular  é  um  quadro  clínico  que  asso-
ia  cefaleia  migranosa  e  sintomas  vestibulares1,2 com
epercussões  relevantes  na  qualidade  de  vida.3 Desequi-
íbrio,  instabilidade  postural,1,4,5 suscetibilidade  à  cinetose,
áuseas,  vômito,  prostração  e  sintomas  auditivos2 também
odem  ocorrer.

A migrânea  vestibular  é  muito  comum,  estima-se  que
corra  em  aproximadamente  1%  da  população  em  geral  ao
ongo  da  vida.3 Os  dados  de  prevalência  variam  de  acordo
om  os  critérios  diagnósticos  e  as  populações  estudadas.
oi  identificada  em  11%  dos  pacientes  de  uma  clínica  alemã
specializada  em  tontura,6 em  16%  dos  casos  de  uma  clínica
torrinolaringológica  belga7 e  em  10,3%  dos  pacientes  de
línicas  neurológicas  coreanas.8 A  ocorrência  é  maior  no
exo  feminino,  em  qualquer  faixa  etária.1

Os  critérios  inicialmente  propostos  para  o  diagnóstico  da
igrânea  vestibular6 foram  usados  como  base  dos  critérios
a  Bárány  Society  e  da  International  Headache  Society.2,9

O  diagnóstico  de  migrânea  vestibular  baseia-se  em  sin-
omas  vestibulares  recorrentes,  tais  como  diferentes  tipos
e  vertigem  ou  tontura,  com  náuseas,  de  intensidade  mod-
rada  ou  severa,  com  duração de  cinco  minutos  a  72  horas;
istória  de  enxaqueca  atual  ou  pregressa,  com  ou  sem
ura;  associação  temporal  entre  os  sintomas  vestibulares

 os  sintomas  da  enxaqueca;  e  exclusão  de  outras  causas
as  queixas  vestibulares.  Em  aproximadamente  metade
os  episódios  vestibulares,  a  migrânea  pode  se  apresentar
om  dor  de  cabeça, com  pelo  menos  duas  das  seguintes
aracterísticas:  unilateral,  pulsátil,  moderada  ou  severa,
gravada  por  atividades  ou  exercícios  físicos  rotineiros;  e/ou
om  fotofobia  e  fonofobia.2

A  avaliação clínica  e  os  exames  laboratoriais  ou  fun-
ionais  de  pacientes  com  migrânea  vestibular  podem
videnciar  sinais  de  disfunção  vestibular,  não  patognomôni-
os  da  afecção.4,10 Esses  achados  podem  identificar  se  o
omprometimento  é  periférico  ou  central1 e  quais  são  as
stratégias  usadas  por  esses  pacientes  para  manter  o  equi-
íbrio  corporal.

Diferentes  tipos  de  posturografias  avaliaram  o  controle
ostural  de  pacientes  com  migrânea  e  disfunção  vestibular,
dentificaram  alterações  somatossensoriais,  vestibulares  e
isuais,  isoladas  ou  combinadas,4,11---15 mas  não  usaram  estí-
ulos  de  realidade  virtual.
A  realidade  virtual  é  uma  forma  de  imersão  artificial,  em

mbiente  seguro  e  controlado,  que  tem  a  capacidade  de
xpor  o  paciente  a  conflitos  sensoriais  em  diferentes  níveis
e  dificuldade.16

Na  realidade  virtual  a  percepção  do  ambiente  é  modifi-
ada  com  a  apresentação  repetitiva  de  estímulos  visuais  e
roprioceptivos,  suscita  conflitos  sensoriais  que  atuam  sobre
s  reflexos  vestíbulo-ocular  e  vestíbulo-espinhal,  envolvi-
os  no  controle  postural  e  nas  estratégias  de  equilíbrio
orporal.17,18

Considerando  a  carência  de  estudos  controlados  na
igrânea  vestibular  e  que  a  posturografia  com  realidade

irtual  analisa  os  efeitos  de  estímulos  visuais,  somatossen-

oriais  e  vestibulares  na  manutenção  do  equilíbrio  corporal,
urgiu  o  interesse  de  verificar  a  utilidade  desse  instrumento,
rocurou-se  identificar  sinais  de  alteração  do  controle  pos-
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ural  em  pacientes  com  essa  afecção complexa  e  muito
requente  no  intervalo  entre  os  episódios  vertiginosos.  A
ipótese  para  esta  pesquisa  é  que  pacientes  com  migrânea
estibular,  mesmo  no  período  intercrítico  da  afecção, pos-
am  apresentar  inabilidade  para  manter  o  controle  postural
uando  submetidos  a  estímulos  visuais,  somatossensoriais  e
estibulares.

O  objetivo  desta  investigação  é  avaliar  o  controle  pos-
ural  à posturografia  com  realidade  virtual  no  período
ntercrítico  da  migrânea  vestibular.

étodo

ste  estudo  clínico,  de  corte  transversal  descritivo  e
nalítico,  foi  feito  de  2016  a  2017  na  Disciplina  de  Otoneu-
ologia  da  Universidade  Federal  de  São  Paulo  (Unifesp),
scola  Paulista  de  Medicina  (EFM),  com  aprovação  do  comitê
e  ética  em  pesquisa  com  seres  humanos  da  Instituição  sob

 número  1.873.209.  Todos  os  participantes  receberam  as
nformações  sobre  a  pesquisa  e  seus  objetivos  por  meio  de
ma  carta  explicativa  e  assinaram  o  Termo  de  Consenti-
ento  Livre  e  Esclarecido  antes  do  início  da  investigação.

ara  a  avaliação do  equilíbrio  corporal,  a  amostra  foi
omposta  por  um  grupo  experimental  de  pacientes  com
iagnóstico  de  migrânea  vestibular  estabelecido  por  médico
torrinolaringologista,  no  período  intercritico  da  afecção,
elecionado  sequencialmente,  e  por  um  grupo  controle,
onstituído  por  indivíduos  hígidos  sem  histórico  pregresso
essoal  e  familiar  de  enxaqueca,  voluntários  da  comu-
idade,  homogêneo  quanto  à  idade  e  ao  sexo  em  relação
o  grupo  experimental.

Os critérios  de  inclusão  para  os  indivíduos  do  grupo  cont-
ole  foram:  serem  saudáveis  e  não  terem  sintomas,  histórico
essoal  ou  familiar  de  migrânea  vestibular  ou  doenças neu-
ológicas,  vestibulares,  auditivas  ou  de  outras  afecções
rônicas  que  pudessem  gerar  alterações  do  equilíbrio.  Os
ndivíduos  que  não  preencheram  os  critérios  de  inclusão
este  estudo  foram  excluídos  do  protocolo  da  pesquisa.

Como  critério  de  inclusão  do  grupo  experimental,
oram  selecionados  no  ambulatório  de  migrânea  vestibular
acientes  do  sexo  masculino  e  feminino,  entre  18  a  64  anos  e
om  diagnóstico  de  migrânea  vestibular,2 no  período  inter-
rítico  da  afecção.  Os  critérios  de  exclusão  dos  pacientes
om  migrânea  vestibular  foram:  apresentar  outros  dis-
úrbios  neurológicos;  outras  labirintopatias;  incapacidade
ara  compreender  e  atender  a  comando  verbal  simples;
cuidade  visual  reduzida  que  interferisse  na  visualização
os  estímulos  dos  testes;  impossibilidade  de  permanecer
e  forma  independente  na  posição ortostática;  distúr-
ios  ortopédicos  de  membros  inferiores  que  restringissem
ovimentos;  amputação  ou  uso  de  próteses  de  membros

nferiores;  uso  de  medicamentos  com  ação  sobre  o  sistema
estibular.

Os  pacientes  do  grupo  experimental  foram  submetidos  a
xame  otorrinolaringológico;  anamnese;  aplicação  da  ver-
ão  brasileira19 do  Dizziness  Handicap  Inventory  (DHI);20

scala  visual  analógica  de  vertigem  e/ou  tontura;21 e  pos-

urografia  estática  do  Balance  Rehabilitation  Unit  (BRUTM),
edicaa/Interacoustics,  Uruguai.22

O  DHI  avaliou  o  impacto  dos  efeitos  impostos  pela  ton-
ura  na  qualidade  de  vida  do  paciente.  O  DHI  é  composto
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or  vinte  e cinco  questões;  sete  sobre  os  aspectos  físicos,
ove  sobre  os  emocionais  e  nove  sobre  os  funcionais.  Em
ada  questão,  os  pacientes  responderam  sim,  às  vezes  ou
ão,  corresponderam  a  4,  2  ou  0  pontos,  respectivamente.

 escore  total  varia  de  0  a  100  pontos;  tem  como  pontuação
áxima  para  as  questões  do  aspecto  físico  28  pontos,  para

 aspecto  emocional  36  pontos  e  para  o  aspecto  funcional
6  pontos.  A  análise  do  DHI  classificou  o  impacto  dos  sin-
omas  na  qualidade  de  vida  em  leve,  quando  a  pontuação
steve  entre  0  e  30;  moderada  entre  31  e  60  e  severa
ntre  61  e  100  pontos.23

A  escala  visual  analógica  de  vertigem  e/ou  tontura
feriu  a  intensidade  desses  sintomas  para  quantificar  o
rau  de  desconforto  do  paciente,  por  meio  de  pontuação
e  0  a  10  em  uma  régua,  0  foi  o  menor  nível  de  intensidade
os  sintomas  e  o  10  o  maior.21

O  grupo  experimental  e  o  controle  fizeram  a  avaliação
o  equilíbrio  corporal  por  meio  do  módulo  de  posturografia
ntegrado  a  estímulos  visuais,  projetados  em  óculos  de  real-
dade  virtual  do  BRUTM.  Essa  posturografia  avalia  a  interação
ntre  os  sistemas  visual,  somatossensorial  e  vestibular;
fere  a  oscilação  postural  resultante  da  exposição  a  difer-
ntes  condições:  superfície  firme;  superfície  instável;  olhos
bertos;  olhos  fechados;  e  estimulação  visual,  com  ou  sem
ovimentos  cefálicos,  que  geram  reflexos  oculomotores

acádicos,  optocinéticos,  vestíbulo-oculares  e  vestíbulo-
espinhais.  Os  estímulos  visuais  disponíveis,  de  acordo  com

 reflexo  oculomotor  aferido,  são:  foveal  (perseguição
enta;  sacádico),  retinal  (barras  optocinéticas  lineares)  e
e  interação  sensorial  (barras  optocinéticas  associadas  ao
eflexo  vestíbulo-ocular  aos  movimentos  da  cabeça verticais

 horizontais).22

O  equipamento  inclui  computador  com  o  programa
o  BRUTM;  estrutura  metálica  de  segurança;  suporte  de
roteção  com  alças  e  cinto  de  segurança;  plataforma
e  força  fixa;  óculos  de  realidade  virtual  (eMagin  Z800
D  Vision,  eMagin,  New  York);  acelerômetro  e  superfície
nstável  de  espuma  de  poliuretano  com  14  cm  de  alta
ensidade.22 A  plataforma  tem  área  de  40×40  cm,  marcada
or  meio  de  coordenadas  dispostas  no  seu  centro,  formadas
or  uma  linha  látero-lateral  de  8  cm  (linha  intermaleolar)  e
ma  linha  anteroposterior  de  12  cm  que  intercepta  o  ponto
édio  da  linha  intermaleolar,  para  orientar  o  adequado  posi-

ionamento  dos  pés  do  indivíduo.
A posturografia  do  BRUTM forneceu  informações  sobre  a

osição  do  centro  de  pressão  do  indivíduo  por  meio  de  indi-
adores  quantitativos:  área  do  limite  de  estabilidade,  área
o  centro  de  pressão  e  velocidade  de  oscilação  em  dez
ondições  sensoriais.  A  área  do  limite  de  estabilidade  foi
ferida  pela  aproximação  do  padrão  de  oscilação  de  uma
lipse  com  o  uso  de  deslocamentos  máximos  e  mínimos
otais  para  a  direita,  para  a  esquerda,  para  frente  e  para
rás.  A  área  do  centro  de  pressão  foi  definida  como  a  área
e  distribuição  de  95%  das  amostras  do  centro  de  pressão;  e  a
elocidade  de  oscilação  média  foi  estabelecida  pela  distân-
ia  total  percorrida  pelo  centro  de  pressão  e  dividida  pelo
empo  de  60  segundos  do  teste.22

Em  uma  sala  silenciosa  de  aproximadamente  seis  metros

uadrados,  o  teste  foi  efetuado  com  o  paciente  em  posição
reta  estática  sobre  a  plataforma,  descalço,  com  os  braços
stendidos  ao  longo  do  corpo,  os  maléolos  internos  direito
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 esquerdo  posicionados  nas  extremidades  da  linha  inter-
aleolar  e  os  dois  primeiros  artelhos  afastados  10◦ da  linha
édia.
Um  molde24 auxiliou  na  marcação  desse  ângulo.  O  ponto

édio  da  linha  intermaleolar  foi  usado  como  o  centro  do
imite  padrão  do  círculo  de  estabilidade.

O  tempo  médio  para  a avaliação completa  do  BRUTM foi
e  aproximadamente  11  minutos,  60  segundos  para  cada
ituação,  exceto  para  a determinação do  limite  de  esta-
ilidade,  em  que  a  sequência  de  movimentos  pôde  ser
nalizada  antes  de  completar  esse  tempo.  Cada  indivíduo
eve  o  intervalo  entre  as  tarefas  personalisado,  depende  da
ua  condição ao  finalizá-las,  se  sentia  tontura  ou  não,  ou
azia  perguntas.  A  segurança,  quanto  ao  risco  de  uma  even-
ual  queda,  foi  garantida  pelo  uso  de  suporte  de  proteção
om  alças  e  cinto  de  segurança.

Para  determinar  o  limite  de  estabilidade,  o  indivíduo  foi
nstruído  a  fazer  deslocamentos  corporais  máximos  em  sen-
ido  anteroposterior  e  lateral  com  a  estratégia  de  tornozelo,
em  movimentar  os  pés  ou  empregar  estratégias  de  tronco.  O
aciente  moveu-se  lentamente  até  alcançar  o  seu  limite  de
stabilidade  corporal  na  seguinte  sequência:  1)  Para  frente;
)  Retornar  à posição inicial;  3)  Para  a  direita;  4)  Retornar

 posição inicial;  5)  Para  a  esquerda;  6)  Retornar  à  posição
nicial;  7)  Para  trás;  e  8)  Retornar  à  posição inicial.  Foi  solic-
tado  ao  paciente  que  fizesse  duas  vezes  essa  sequência  de
ovimentos,  dentro  dos  60  segundos  estipulados  para  essa

valiação.22 O  procedimento  foi  reiniciado  nos  casos  em  que
 paciente  moveu  os  pés  ou  o  tronco.

Para  avaliar  a  área  do  centro  de  pressão  e  a  veloci-
ade  de  oscilação  em  dez  condições  sensoriais,  o  paciente
oi  instruído  a  manter-se  imóvel  em  posição ortostática,
or  60  segundos:  1)  Sobre  piso  firme,  com  olhos  abertos;
)  Sobre  piso  firme,  com  olhos  fechados;  3)  Sobre  almofada
e  espuma,  com  olhos  fechados;  4)  Sobre  piso  firme,  com
stimulação  sacádica;  5)  Sobre  piso  firme,  com  estimulação
ptocinética  na  direção horizontal  da  esquerda  para  a  dire-
ta;  6)  Sobre  piso  firme,  com  estimulação  optocinética  na
ireção  horizontal  da  direita  para  a  esquerda;  7)  Sobre
iso  firme,  com  estimulação  optocinética  na  direção verti-
al  de  cima  para  baixo;  8)  Sobre  piso  firme,  com  estimulação
ptocinética  na  direção vertical  de  baixo  para  cima;  9)  Sobre
iso  firme,  com  estimulação  optocinética  na  direção hor-
zontal  associada  a  movimentos  lentos  e  uniformes  de
otação  da  cabeça; 10)  Sobre  piso  firme,  com  estimulação
ptocinética  na  direção vertical  associada  a  movimentos
entos  e  uniformes  de  flexão  e  extensão  da  cabeça.

Os  óculos  de  realidade  virtual  foram  usados  nas
valiações  da  quarta  à  décima  condição,  juntamente  com
ma  máscara,  para  ocluir  a  visão  lateral.  O  indivíduo  foi
nstruído  na  quarta  condição a  seguir  com  os  olhos  alvos
andomizados  com  diferentes  cores  e  letras,  para  estimu-
ar  o  sistema  sacádico;  da  quinta  à  oitava  condições  a  olhar
o  centro  de  seu  campo  visual  faixas  brancas  e pretas  alter-
adas  em  movimento,  para  induzir  o  nistagmo  optocinético;

 na  nona  e décima  condições  a  olhar  no  centro  de  seu  campo
isual  barras  pretas  e  brancas  móveis  e  fazer  movimentos
entos  e  uniformes  de  rotação e  flexo-extensão  da  cabeça

om  os  ombros  e  tronco  firmes,  para  suscitar  o  nistagmo
ptocinético  e  o  reflexo  vestíbulo-ocular.22

No  fim  da  avaliação,  o  software  da  plataforma  forneceu
ma  planilha  com  os  valores  da  área  do  limite  de  esta-
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ilidade,  área  do  centro  de  pressão  e  velocidade  de
scilação.

A  análise  estatística  dos  dados  coletados  foi  inicialmente
eita  de  forma  descritiva  por  meio  da  média,  mediana,  val-
res  mínimo  e  máximo,  desvio-padrão,  frequências  absoluta

 relativa  (porcentagem).  As  análises  inferenciais  empre-
adas,  que  tiveram  o  intuito  de  confirmar  ou  refutar  evidên-
ias  encontradas  na  análise  descritiva,  foram:  teste  de
ann-Whitney  na  comparação  dos  grupos  (controle  e  experi-
ental)  segundo  a  idade,  área  do  centro  de  pressão  e  veloci-
ade  de  oscilação;  teste  exato  de  Fisher  na  comparação  dos
rupos  (controle  e  experimental)  segundo  os  sexos;  teste

 de  Student  para  amostras  independentes  na  comparação
os  grupos  (controle  e  experimental)  segundo  a  área  do  lim-
te  de  estabilidade.  O  nível  de  significância  adotado  foi  de
%  (�  =  0,05)  em  todas  as  conclusões  obtidas  por  meio  das
nálises  inferenciais.  Os  dados  foram  digitados  em  planilhas
o  Excel  2010  for  Windows  para  o  adequado  armazenamento
as  informações.  As  análises  estatísticas  foram  feitas  com  o
rograma  estatístico  SPSS  (Statistical  Package  for  the  Social
ciences,  versão  25.0,  IBM  Corp.,  Armonk,  NY,  EUA).

esultados

oram  coletados  dados  do  equilíbrio  corporal  por  meio
a  avaliação posturográfica  do  BRUTM de  pacientes  com
igrânea  vestibular,  encaminhados  pelo  ambulatório  da  dis-

iplina  de  otoneurologia  da  Universidade  Federal  de  São
aulo  (Unifesp),  Escola  Paulista  de  Medicina  (EPM).

A  amostra  selecionada  foi  composta  por  56  indivíduos,  26
47,16%)  do  grupo  experimental,  com  migrânea  vestibular
o  período  intercrítico  da  afecção, e  30  (53,57%)  do  grupo
ontrole.  O  grupo  de  pacientes  com  migrânea  vestibular  foi
onstituído  por  25  (96,15%)  mulheres  e  um  (3,85%)  homem.
ão  foi  verificada  diferença  significante  entre  os  grupos  em
elação  ao  sexo  (p  >  0,999).

O  grupo  experimental  apresentou  média  de  41,15  ±
5,14  anos,  variou  de  17  a  68  anos,  e  o  grupo  controle  apre-
entou  média  de  38,53  ±  16,37  anos,  variou  de  18  a  72  anos.
ão  foi  verificada  diferença  significante  entre  os  grupos  em
elação  à  idade  (p  =  0,544).

Com  relação à  intensidade  de  vertigem  e/ou  tontura,
 grupo  experimental  apresentou  média  de  pontuação  à
plicação  da  escala  analógica  de  vertigem  e/ou  tontura
e  3,00  pontos  (desvio-padrão  -  DP  =  3,04),  o  valor  mín-
mo  foi  2  e  o  valor  máximo  10.

O  grupo  com  migrânea  vestibular  apresentou  média  de
ontuação  à  aplicação  do  questionário  de  qualidade  de  vida
HI  de  37,07  pontos  (DP  =  18,49)  para  o  escore  total,  de
4  pontos  (DP  =  6,04)  para  o  aspecto  físico,  12,75  pon-
os  (DP  =  8,38)  para  o  aspecto  funcional  e  11,50  pontos
DP  =  8,00)  para  o  aspecto  emocional.

Todos  os  casos  dos  dois  grupos  completaram  a  avaliação
as  dez  condições sensoriais  à  posturografia  do  BRUTM,  sem
ovimentar  os  pés  e  membros  superiores  ou  apresentar
uedas.
Na  avaliação  posturográfica  do  BRUTM,  não  houve
iferença  estatística  significante  (p  =  0,102)  entre  os  val-
res  da  área  do  limite  de  estabilidade  (cm2)  do  grupo  com
igrânea  vestibular  e  os  valores  do  grupo  controle  (fig.  1).

s
o
h

38
mental)  e  do  grupo  controle  no  Balance  Rehabilitation  Unit
BRUTM)  (p  =  0,102).

Os  valores  médios  da  velocidade  de  oscilação  (cm/s)  no
rupo  experimental  foram  maiores  do  que  os  do  grupo  con-
role  nas  dez  condições  avaliadas.  Na  comparação  entre

 grupo  experimental  e  o  controle,  foram  verificadas
iferenças  estatisticamente  significantes  (p  <  0,05)  entre
s  valores  da  velocidade  de  oscilação  em  nove  das  dez
ondições  sensoriais;  não  houve  diferença  significante  na
ondição  de  superfície  instável  e  olhos  fechados  (p  =  0,341)
fig.  2).

Os  valores  médios  da  área  de  deslocamento  do  centro
e  pressão  (cm2)  no  grupo  experimental  foram  maiores
o  que  os  do  grupo  controle  nas  dez  condições  avaliadas.
ouve  diferença significante  (p  <  0,05)  entre  os  valores
a  área  de  deslocamento  do  centro  de  pressão  em  oito
as  dez  condições  sensoriais;  não  foi  encontrada  diferença
ignificante  na  condição de  superfície  instável  e  olhos
echados  (p  =  0,139)  e  na  condição  de  superfície  firme  e
stimulação  sacádica  (p  =  0,066)  (fig.  3).

iscussão

 posturografia  estática  integrada  a  estímulos  visuais  de
ealidade  virtual  do  BRUTM avaliou  o  equilíbrio  corporal  de
acientes  no  período  intercrítico  da  migrânea  vestibular
m  comparação  com  um  grupo  de  indivíduos  hígidos.
m  distúrbios  vestibulares  e  indivíduos  hígidos  jovens  e
dosos,  a  confiabilidade  e  validade  das  medidas  do  centro
e  pressão  obtidas  durante  a  avaliação  dos  processos  de
ntegração  sensorial  foram  demonstradas  com  o  BRUTM,
videnciaram  validade  e  eficácia  clínica  semelhantes  às
o  teste  de  organização  sensorial  do  SMART  EquiTestTM

NeuroCom  Inc.,  Clackamas,  Estados  Unidos  da  América).25

ão  foram  encontradas  citações da  literatura  sobre  limite
e  estabilidade  ou  alterações  da  velocidade  de  oscilação  e
a  área  de  deslocamento  do  centro  de  pressão  em  pacientes
om  migrânea  vestibular  à  posturografia  estática  do  BRUTM,

 que  destaca  a originalidade  desta  investigação.
Os  grupos  foram  homogêneos  em  relação à  idade  e  ao
exo,  prevaleceu  o  sexo  feminino.  A  migrânea  vestibular
corre  mais  em  mulheres,  em  qualquer  faixa  etária,1 semel-
ante  à  amostra  desta  pesquisa.
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Figura  2  Representação  gráfica  dos  valores  da  velocidade  de
oscilação (cm/s)  do  grupo  com  migrânea  vestibular  e  do  grupo
controle  no  Balance  Rehabilitation  Unit  (BRUTM).
Condições: 1)  Em  piso  firme,  com  olhos  abertos  (p  <  0,001*);
2) Em  piso  firme,  com  olhos  fechados  (p  =  0,002*);  3)  Sobre
almofada  de  espuma,  com  olhos  fechados  (p  =  0,341);  4)  Em
piso firme,  com  estimulação  sacádica  (p  =  0,026*);  5)  em
piso firme,  com  estimulação  optocinética  na  direção  horizon-
tal da  esquerda  para  a  direita  (p  <  0,001*);  6)  em  piso  firme,
com estimulação  optocinética  na  direção  horizontal  da  dire-
ita para  a  esquerda  (p  =  0,001*);  7)  Em  piso  firme,  com
estimulação optocinética  na  direção  vertical  de  cima  para  baixo
(p =  0,003*);  8)  Em  piso  firme,  com  estimulação  optocinética
na direção  vertical  de  baixo  para  cima  (p  =  0,007*);  9)  Em  piso
firme, com  estimulação  optocinética  na  direção  horizontal  asso-
ciada a  movimentos  lentos  e  uniformes  de  rotação  da  cabeça
(p =  0,036*);  10)  Em  piso  firme,  com  estimulação  optocinética
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Figura  3  Representação  gráfica  dos  valores  área  de  deslo-
camento  do  centro  de  pressão  (cm/s)  do  grupo  com  migrânea
vestibular  e  do  grupo  controle  no  Balance  Rehabilitation  Unit
(BRUTM).  Condições:  1)  Em  piso  firme,  com  olhos  abertos
(p =  0,003*);  2)  Em  piso  firme,  com  olhos  fechados  (p  =  0,003*);
3) Sobre  almofada  de  espuma,  com  olhos  fechados  (p  =  0,139);
4) Em  piso  firme,  com  estimulação  sacádica  (p  =  0,066);  5)  Em
piso firme,  com  estimulação  optocinética  na  direção  horizon-
tal da  esquerda  para  a  direita  (p  =  0,002*);  6)  Em  piso  firme,
com estimulação  optocinética  na  direção  horizontal  da  dire-
ita para  a  esquerda  (p  =  0,002*);  7)  Em  piso  firme,  com
estimulação optocinética  na  direção  vertical  de  cima  para  baixo
(p =  0,022*);  8)  Em  piso  firme,  com  estimulação  optocinética
na direção  vertical  de  baixo  para  cima  (p  =  0,007*);  9)  Em  piso
firme, com  estimulação  optocinética  na  direção  horizontal  asso-
ciada a  movimentos  lentos  e  uniformes  de  rotação  da  cabeça
(p =  0,027*);  10)  Em  piso  firme,  com  estimulação  optocinética
na direção  vertical  associada  a  movimentos  lentos  e  uniformes
d
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a direção  vertical  associada  a  movimentos  lentos  e  uniformes
e flexão  e  extensão  da  cabeça  (p  =  0,028*).

A  influência  dos  sintomas  foi  classificada  como  leve21 à
plicação  da  escala  analógica  de  vertigem  e/ou  tontura  e  o
rejuízo  na  qualidade  de  vida  dos  pacientes  foi  caracteri-
ado  como  moderado23 à  aplicação  da  versão  brasileira19 do
HI,20 corroborou  com  o  relato  de  repercussões  relevantes
a  afecção na  qualidade  de  vida.3

Na  avaliação  da  posturografia  estática  do  BRUTM, a  área
o  limite  de  estabilidade,  similar  nos  pacientes  no  período
ntercrítico  da  migrânea  vestibular  e  no  grupo  controle,
ostrou  a  preservação  da  capacidade  de  deslocar  o  corpo

o  máximo  na  direção anteroposterior  e  látero-lateral  sobre
 centro  de  pressão  sem  mudar  a  base,  com  segurança.

Na  posturografia  estática  do  BRUTM na  migrânea  vestibu-
ar,  em  comparação  com  o  grupo  controle,  o  aumento  de
elocidade  de  oscilação  em  nove  das  dez  condições  e  da  área
e  deslocamento  do  centro  de  pressão  em  oito  demonstrou  a
nstabilidade  postural  objetiva  dos  migranosos  vestibulares,
esmo  no  período  intercrítico  da  afecção, sugeriu  a  influên-

ia  da  visão,  propriocepção, estímulos  visuais  e  de  interação
estibulovisual  sobre  o  controle  postural  e  identificou  os  pre-
uízos  na  capacidade  para  usar  informações  vestibulares,
isuais  e  somatossensoriais  de  forma  eficaz.
O  aumento  da  velocidade  de  oscilação  e/ou  da  área  de
eslocamento  do  centro  de  pressão  nos  migranosos  vestibu-
ares  foi  observado  nas  condições  1,  2,  5,  6,  7,  8,  9  e  10.

 Condição 1,  em  superfície  firme  e  olhos  abertos,  indicou

d
j
c
o

39
e flexão  e  extensão  da  cabeça  (p  =  0,003*).

ue  o  uso  de  pistas  visuais  e  somatossensoriais  foi  insufi-
iente  para  compensar  a  informação  imprecisa  do  sistema
estibular.  A  Condição  2,  em  superfície  firme  e  olhos  fecha-
os,  apontou  que  as  pistas  somatossensoriais  e  vestibulares
ão  foram  suficientes  sem  as  visuais.  As  condições  5  a  8,
m  superfície  firme  e  estimulação  optocinética  direita,
squerda,  para  cima  e  para  baixo,  mostraram  a  inabilidade
ara  suprimir  a  influência  da  informação  visual  optocinética

 confiar  nos  estímulos  proprioceptivos  e  vestibulares,  car-
cterizaram  a  dependência  visual.26 As  condições  9  e  10,
m  superfície  firme  e  interação  vestíbulo-visual  horizontal

 vertical,  sugeriram  o  comprometimento  do  mecanismo
e  fusão  das  informações  visuais  e  vestibulares,  impor-
ante  para  a  estabilização  da  imagem  na  retina  e  para
anter  a  orientação  espacial  e  a  estabilidade  postural.  Os

eflexos  vestíbulo-oculares,  desencadeados  pelos  movimen-
os  da  cabeça, e  os  reflexos  oculomotores  optocinéticos,
erados  pela  velocidade  do  fluxo  visual,  devem  estar  adap-
ados  para  que  a imagem  fique  estável  na  retina;  qualquer
lteração  no  ganho  desses  reflexos  ou  ao  processamento
onjunto  no  sistema  nervoso  central  produz  instabilidade
a  imagem  na  retina  e  reponderação da  informação,  rea-
uste  do  ganho  do  reflexo  e  a  introdução  de  outros  reflexos

ompensatórios,  como  os  reflexos  vestibulo-cólicos,  entre
utros,  para  obter  a  estabilidade  da  imagem.27
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Os  migranosos  vestibulares  no  BRUTM apresentaram
esempenho  similar  ao  do  controle  quanto  à  velocidade  de
scilação  e  à  área  de  deslocamento  do  centro  de  pressão
a  Condição 3,  em  superfície  instável  e  olhos  fechados,  a
ais  desafiadora  das  condições,  em  que  a  pista  somatossen-

orial  é  imprecisa  sobre  a  espuma  e  a  informação  visual
stá  ausente,  o  sistema  vestibular  é  a  principal  fonte  de
nformação  sensorial  para  manter  o  controle  postural.

A  dificuldade  de  ficar  de  pé  com  olhos  fechados  sobre
uperfície  instável  também  foi  identificada  em  31,8%  dos
ndivíduos  com  40  anos  ou  mais  sem  história  de  tontura28 e
m  migranosos  vestibulares  em  comparação  com  voluntários
ígidos  ao  Tetrax  IBSTM,14,15 corroborou  o  achado  da  presente
esquisa.  Assim,  os  migranosos  vestibulares  não  apresen-
aram  descontrole  postural  com  sinais  visuais  indisponíveis  e
omatossensoriais  alterados  ou  a  posturografia  do  BRUTM foi
ncapaz  de  identificar  o  comprometimento  vestibular  nessa
ondição.

Os  migranosos  vestibulares  no  BRUTM apresentaram  na
ondição  4,  em  superfície  firme  e  estimulação  sacádica,
rea  de  deslocamento  do  centro  de  pressão  semelhante
o  grupo  controle;  a  menor  oscilação  corporal  durante
xposição  à  estimulação  sacádica  facilitaria  o  controle  dos
ovimentos  oculares  e  a  visualização  dos  alvos.29

Portanto,  diante  desses  achados,  os  padrões  identi-
cados  no  grupo  de  migranosos  vestibulares  incluídos
esta  pesquisa  corresponderam  a:  disfunção  vestibular
Condição  1),  disfunção  vestibular  e  somatossensorial  com
ependência  visual  (condições  2,  4,  5,  6,  7  e  8)  e  disfunção
estibulovisual  (condições  9  e  10).

Há  dificuldade  na  comparação  dos  achados  no  período
ntercrítico  da  migrânea  vestibular  na  posturografia  com
ealidade  virtual  do  BRUTM com  os  de  outros  tipos  de  postur-
grafias  que  empregaram  diferentes  tecnologias,  protocolos

 parâmetros  de  avaliação.  No  entanto,  resultados  de  outras
osturografias,  relativos  à  habilidade  para  manter  o  con-
role  postural,  também  mostram  o  aumento  de  oscilação
m  algumas  condições  sensoriais  na  migrânea  vestibular,
ugeriram  a  dificuldade  para  usar  as  informações  vestibu-
ares  com  ou  sem  dependência  somatossensorial  e/ou
isual.4,11---15Área  de  deslocamento  do  centro  de  pressão  e
elocidade  de  oscilação  aumentadas  no  BRUTM,  que  evi-
enciaram  pior  controle  postural  com  e  sem  privação da
isão,  diante  de  conflito  visual  e  interação  vestibulovisual,
ugerem  que  alterações  funcionais  podem  persistir  mesmo
m  período  intercrítico  assintomático  da  migrânea  vestibu-
ar,  à  semelhança  do  que  ocorre  em  outras  vestibulopatias,
omo  a  doença de  Menière  e  a  Vertigem  Posicional  Paroxís-
ica  Benigna  (VPPB).  Na  doença de  Menière30 e  na  VPPB,31

estibulopatias  muito  frequentes,  também  foram  encon-
radas  alterações  da  área  de  deslocamento  do  centro  de
ressão  e  da  velocidade  de  oscilação  ao  BRUTM em  diver-
as  condições sensoriais,  demonstraram  o  envolvimento  das
ias  vestibulares,  visuais  e  proprioceptivas.

A  identificação  de  achados  significantes  no  período
ntercrítico  da  migrânea  vestibular,  em  comparação  com
ndivíduos  hígidos,  mostrou  a  aplicabilidade  clínica  da  pos-
urografia  integrada  à  realidade  virtual  do  BRUTM, recriou

s  estímulos  ambientais  e  situações capazes  de  medir  as
espostas  posturais  perante  diferentes  condições  sensoriais,
ensibilizou  a  exploração  semiológica  e  revelou  informações
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elevantes  sobre  o  equilíbrio  corporal.  A  caracterização do
istúrbio  do  controle  postural,  mesmo  no  intervalo  entre
s  episódios  vertiginosos,  pode  proporcionar  dados  valiosos
obre  a capacidade  funcional  do  paciente,  auxiliar  no  diag-
óstico  precoce,  na  prevenção  da  ocorrência  potencial  de
intomas  decorrentes  dos  sinais  de  disfunção  identificados
ntes  da  eclosão  clínica  e  na  elaboração  de  protocolos  per-
onalizados  de  exercícios  de  reabilitação  vestibular.  Novas
xperimentações  serão  úteis  para  continuar  a  investigar

 controle  postural  na  migrânea  vestibular  e  confirmar  os
chados  desta  pesquisa.

onclusão

 posturografia  com  realidade  virtual  pode  identificar
lterações  da  velocidade  de  oscilação  e  da  área  de  desloca-
ento  do  centro  de  pressão,  caracteriza  a  inabilidade  para
anter  o  controle  postural  com  e  sem  privação  da  visão,  em

ituações  de  conflito  visual  e  interação  vestibulovisual,  no
eríodo  intercrítico  da  migrânea  vestibular.
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